
J O R N A L D ' O E S T E 

Marcha dos Esportes Barbareose 
Por J O S É A. R O C H A 

No transcorrer de mais um 
aniversário deste nosso jor­
nal, aproveitamos do ensejo 
para relatar ne*sta coluna a 
nós reservada, em sua edi­
ção especial, algo referente a 
atividade esportiva barba-
rense, dentro do primeiro 
semestre de 1961. 

Com referencia aos clu­
bes filiados à Liga Barba-
rense de Futebol, podemos 

JOÃO BATISTA FURLAN 
presidente do Palmeira FC 
dino, o ensejo de aplaudir a 
um bom numero de étimos 
cotejos amistosos, contando 
com as presenças de reno-
mados esquadrões. Por duas 
vezes consecutivas, se exibiu 
em nossos gramados, o va­
loroso conjunto do E. C. XV 
de Novembro de Piracicaba, 
que numa especial gentileza 
de seu presidente, Dep. Ben­
to Dias Gonzaga, compare­
ceu com todos os seus pro­

fissionais, frente a A. E. 
Internacional e depois, frente 
ao União Agrícola Barbaren-
se F . C. 

O E. C. Paulista propor­
cionou a vinda da equipe 
mista do Santos F. C , que 
aqui se apresentou integra­
da por alguns de seus gran­
des valores, dentre os quais, 
Getulio, Tite, Nené e o bar-
barer.se Brandão, elemento 
este, que se constituiu nu-
m > das principai» figuras da 
ma fase que atravessa no 
cancha, demonstrando a óti-
momento. 

Também ?. equipe mista 
tío Guarani F. C. de Campi­
nas. a convite da S. E. Pal­
meiras; se apresentou na 
Usina Furlan, para gáudio 
da população local. Todos 
esses amistosos, se constituí­
ram em grandes atrações 
para o publico esportivo 
bíir -revise e de cidades vi­
zinhas . 

V* 'tando a falar sobre a 
revelação barbarense, o jo­
vem médio Brandão, este 

PEDRO RECCHIA 
presidente do União F. C 
dizer que foi intenso o t ra ­
balho desenvolvido por seus 
dirigentes, para uma campa­
nha satisfatória tanto no 
campeonato e "Taça da Ci­
dade", como também no 
campeonato amador do inte­
rior, que se inicia. Fazemos 
votos para que este ano, o 
titulo de campeão deste se-
tor e zona, volte a pertencer 
a uma das agremiações do 
futebol local. 

Tivemos neste inicio de 
ano, além do certame cita-

HOLANDO S A R T O R I 
presidente Internacional 
valor foi um dos integrantes 
da delegação do Santos F. 
C , que acaba de realizar 
uma excursão pela Europa, 
motivo que causa jubilo pa­
ra todo snós, principalmente 
em snber que Brandão vai 
progredindo nas fileiras do 
CPrpijrão paulista. 

Sobre a participação do C. 
A. Usina Santa Bárbara no 
certame da 3.a Divisão de 
profissionais, reina muito 
entusiasmo nas hostes usi-
neiras, no sentido de uma 
bnn campanha do tradicional 
CAUSB, o primeiro clube 
barbarense a se inscrever no 
profissionalismo. 

Dois grandes melhoramen­
tos foram concluídos pela 
União Agrícola Barbarense 
F. C., graças aos esforços de 
seus atuais dirigentes, o pré­
dio da sede própria no cen­
tro da cidade e a arquiban­
cada de cimento no estádio 
"António Guimarães7 ' , me ­
lhoramentos estes, que se 
faziam necessários no clube 
mais velho da cidade, au­
mentando o seu patrimPnio 
que já era grande. 

Não podemos deixar de 
aplaudir o trabalho desen­
volvido pela Comissão Mu­
nicipal de Esportes, que vem 
dando todo o seu apoio, 
para o engrandecimento do 
ciclismo barbarense, contan­
do com a colaboração de 

uma rapaziada entusiasta e 
que com muito amor ao 
esporte do pedal, tem sabido 
elevar o nome esportivo de 
Santa Bárbara d'Oeste, em 
cidades vizinhas. 

José Aparecido Belan, 
Francisco Puertas (Luqui-

JOSÉ LANDO SOBRINHO 
presidente do Paulista FC 
nha) , José Aparecido Bran-
dino. Odjare de Campos, 
António Zeferino Rodrigues 
(Popo), José Paulino Sass, 
Jorge Martins, Mário Sérgio 
Braga, Virgilio Aocato, F ran­
cisco Casale, Miguel Leva­
da, Adolfo Rossi, Benedito 
de Jesus e outros, são os 
rapazes que vem brilhando 
no ciclismo local, tudo fa­
zendo para um futuro con­
sagrador no esporte que a-
braçaram. 

Um acontecimento que 
muito veio colaborar para o 
engrandecimento esportivo 
de nossa terra, foi a br i ­
lhante apresentação dos ha l -
terofilistas barbarenses, que 
participaram de um cam­
peonato de halterofilismo na 
capital. Gilberto Colla, Ja i r 
Suzigan, Adolfo Rossi e João 
Mestre, eis os pezistas locais, 
que souberam honrar o no­
me esportivo de Santa Bár­
bara d'Oeste, nessa modali­
dade esportiva, até então 
desconhecida nesta cidade. 

Quanto ao futebol menor 
da cidade (varzeano e infan-
to juvenil) as atividades tem 
sido ininterruptas. O fute-
bol de salão está precisan­
do de maior incentivo, o 
mesmo podendo dizer sobre 
c basquetebol, que princi­
palmente por intermédio de 
sua pioneira, a Associação 
Atlética Barbarense, que 
sempre esteve em atividade, 
este ano ainda não se mo­
vimentou, uma vez que se 
acha licenciada pelos Pode­
res Superiores do Esporte, o 
que vem justificar plena­
mente a sua inatividade. 
Findo o prazo de licença, 
temos a certeza de que a 
Atlética estará na primeira 
linha, defendendo o pendão 
esportivo da nossa terra, na 
modalidade de Cestobol. 

Fazemos votos para que o 
esporte barbarense prossiga 
no seu ritmo de progresso 
em busca de uma total con­
sagração. 

IN O MEU TEMPO 
A E S C O L A 

Uns versos antigos dizem 
assim... 

— "Antigamente a escola 
era risonha e franca..." 

Hodiernamente a escola é 
diferente, o ensino é diferen­
te, os mestres são diferentes 
não porque seja outra gera­
ção e sim a mentalidade im­
perante pois que nos dias de 
hoje vemos a criança como 
um sêr que necessita de nos­
so amparo e de ser educada 
e ensinada para que possa 
ter mais possibilidades quan­
do adulto — homem ou mu­
lher. 

Anteriormente a criança 
era vista como um pequeno 
diabinho incorrigível e que 
precisava ser amassada co­
mo se faz a massa do pão: A 
pancadas. 

Dessa Escola Risonha e 
Franca é que falaremos ho­

je... 
"Seu" Camuel, mestre 

já adentrado em anos, muita 
tarimba, alquebrado, magro, 
pequeno de estatura e surdo 
lecionava na Escola Munici­
pal Isolada para meninos. 

O rigorismo da disciplina 
superava o programa de en­
sino ... varas de marmelo, 
palmatória, também chama-
da de Santa Luzia ou bolo, e 
finalmente, o castigo de ficar 
o aluno ajoelhado durante 
um tempo prolongado provo­
cando inclusive desmaio da 
pequena vítima. 

Com o "seu" Samuel hou­
ve muitos casos de falta de 
aplicação e de bom compor­
tamento serem resolvidos 
por ele da maneira costu­
meira: Castigo. 

Os pobres meninos enga-
navam-se seguidamente com 

Sindicato dos Trabalha­
dores nas Industrias Me­
talúrgicas, Mecânicas e 
de Material Eletrico de 
Santa Bárbara d'Oeste 
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congraíula-ée com icdoó có éeuó aó-
éociadoó e com o povo barbarenée em 
geral, pelo 13.o aniversário do noééo 

Joinol d'Oeste 
éempre díópoéio a lidar pelaé juóiaé 

reínvindicaçõeé do operariado 
da noééa terra. 
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A DIRETORIA 

Por A B O 

a surdes do velho mestre... 

Aquele defeito físico era 
uma novidade... as vezes 
seus ouvidos funcionavam 
perfeitamente... 

A aula era de poesia: Ca­
da aluno dizia uns versos, 
recitava uma poesia de ante­
mão decorada e isto os me­
ninos diziam aos gritos pois 
que o bom mestre era sur­
do... Outras vezes os alunos 
diziam galhofas e o surdo 
ouvia... e a vara entrava 
em ação... 

Chegou a vez do Sebastião. 
A cabeça do Sebastião era 

duríssima nada entrava, que 
fosse ensino, naquela cacho­
la. Seus irmãos, entretanto, 
inteligentíssimos, conseguiam 
às vezes, que o cabeçudo a-
prendesse alguma coisa e, 
desta vez, para sua desgraça, 
aprendeu... 

Levantou-se o Sebastião, 
tremendo, animado por seus 
irmãos, gritou os versos que 
tinha de memória: 

Páu seco na ponta 
Caraguatá no pé 
Bate o machado Samué 
Que nesse páu tem mé... 
— Mel? Mel? mel você vai 

já ver correr desse seu lom­
bo vadio, seu malcriado, gri­
tou o velho mestre furibun­
do. 

Aquele dia o Sebastião foi 
levado para casa bastante 
danificado para os compe­
tentes reparos gerais... e 
nunca mais voltou às aulas. 

Inglês e Tâchi 
grafia 

Leciona-se Inglez e 
Tachigraíia, P r o f. 
Guiomar Dias da Silva 
Rua Floriano Peixoto, 363 -

Fone, 2576 
11, 18, 2 

r 

"COFACO" 
Correias sem emenda, Lona e 

Borracha sem elasticidade. 
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Para todos os fins industriais -
Executamos qualquer peça 

de borracha natural ou 
sintética mediante matriz 

«COFACO» Fafcricadora de 
Correias Ltda. 

Rua Floriano Peixoto, 74 — Fone, 2799 — Santa Bárbara d'Oeste 
V. J 
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A U T O P E Ç A S S Ã O J O R G E 
Peças, Rolamentos, Engrenagens, Lonas para Freio e tudo que se diz para Ford, Dodge e GMC, encontra-se 

pelos menores preços na AUTO PEÇAS SÃO JORGE — que é também representante 
exclusiva das Tintas Sherwin - Willians. 

DISTRIBUIDOR da famo­
sa bateria «AUTO LITE» 
a bateria de 7 Fôlegos Avenida Monte Castelo, 35 Fone, 2203 Caixa Postal, 41 — SANTA BÁRBARA D'OESTE 

fíobeiío R o m a n i & Filho 

http://barer.se

